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A TRAJETÓRIA DE UM RESTAURADOR 
Um Homem Comum Com Objetivos Incomuns 

(Pr. Tupirani H. Lores) 

 

   Nasci aos quinze (15) dias, do sexto mês, no ano de 1966; filho de Janduari da Hora 

Lores e Clélia Ambrózio Lores, recebi o nome de TUPIRANI, dado por meu pai no último 

instante antecedente ao meu registro; pois tudo estava planejado para que recebesse o 

nome de Marcelo; desenvolvi uma vida a respeito da qual simplesmente se possa chamar 

de normal. 

 

     Como todo o comportamento de uma classe pobre, pipa, bola de gude, pião e futebol, 

era tudo o que restava para os períodos de férias e finais de semana; sem contar quando já 

com algum entendimento, percebia a melancolia causada pela escassez dos recursos, e os 

pais já sem esperanças para o amanhã. 

 

     Quando do meu nascimento, a casa de saúde onde nasci teve sua rotina transtornada; 

pois todos queriam ver a criança recém nascida, cujos comentários não eram possíveis de 

se conter, e devido a tantas buscas no quarto a pedido dos médicos, para que todos os 

visitantes da casa de saúde me pudesse contemplar, tamanha a formosura, minha mãe, 

temendo o meu desaparecimento, não suportou aguardar suspensão médica, determinando 

assim, cumprir o resto de seu repouso no silêncio de seu humilde lar. 

 

     Quando da gravidez da minha mãe, e após estar marcado o dia do parto, no terreiro de 

macumba foi dada pelo demônio uma fita vermelha, isto com o objetivo de que, na hora do 

parto, esta fosse amarrada na barriga de minha mãe. Não sei se a intenção de Satanás era 

matar-me ou aliar-me, mas a questão é que a fita foi esquecida em casa, e assim eu não 

nasci debaixo daquela maldição e influência satânica. 

 

     Sendo o oitavo a partir da linhagem que conheci, por volta dos doze anos, no portão da 

Rua Mariano Procópio, 35; no bairro de Santo Cristo onde moro, contemplava 

distraidamente as pipas, quando de repente as mãos de uma adolescente, em tom de 

brincadeira, empurrou-me do terminal onde me encontrava. A queda ainda pode ser medida 

no mesmo local, cerca de oito metros de precipitação inclinados, mas que ao invés de uma 

catastrófica queda, para minha própria surpresa, o ar tornou-se como uma firme estrada, 

onde todo medo era exterminado na medida em que flutuava e suavemente deslizava em 

direção ao chão, tal qual a declive de uma escada rolante; e a respeito do impacto o que 

posso dizer é que mal flexionei meus joelhos. 

 

     Quando na média adolescência, caí de cima de um caminhão e fiquei desacordado por 

alguns minutos, e dias depois ainda não conseguia juntar os fatos do que realmente havia 

acontecido. Com a queda toda a minha dentição foi desconjuntada. Estar vivo é um milagre. 

 

     Oriundo de tradições católicas e espíritas, inclinando-se escravizadamente diante de 

bonecos de gesso, contemplando as altas horas manifestações demoníacas dentro dos 

terreiros de macumba, inclusive pertencente até mesmo a parentes, esta foi minha vida. 

Muitas vezes vi ser oferecido aos espíritos, o que desejei comer e não pude. Existia em mim 

um medo inexplicável, fruto de todas as influências espíritas e católicas, e quanto a isto 

quero dizer que, os pais nunca poderão imaginar o quanto prestam serviços ao diabo, 

quando por qualquer que seja o motivo, atemorizam seus próprios filhos; seja o bicho 

papão ou a alma do outro mundo. Meus temores somente foram vencidos quando aprendi a 

confiar nas Santas Escritura, em especial o Salmo 91:7. Mas isto com 22 anos de idade. 

 

     O tempo de escravização pelas trevas foi tempo muito difícil, não simplesmente pelas 

condições aparentes, a qual todos viam; pois realmente éramos dependentes de quem nos 

desse alguma coisa para nos mantermos vivos. Contudo, o mais difícil era o que se passava 

por dentro, e isto somente minha família o podia perceber; a falta de paz interior e o 
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sobressalto de que a qualquer momento mais um desentendimento, seguido de brigas e 

discussões sucederia.  

 

    Aos dezoito anos de idade conheci pela primeira vez uma Igreja Evangélica (a qual 

infelizmente já não mais serve a Cristo), e a partir daquele momento, determinei jamais 

retornar meus pés na podridão do catolicismo e/ou do espiritismo. Como tal organização era 

em extremo fraca em ministração bíblica, após dois anos de freqüência, não via mais 

sentido em permanecer com aquela vida estacionada, quando então resolvi continuar minha 

simples vida natural, e não mais freqüentei aquele lugar. 

 

     Depois de breve lacuna de afastamento, aos 22 anos de idade, lendo um trecho das 

Escrituras, senti uma força em meu corpo e disse para mim mesmo: Não posso ficar longe 

desta verdade, daí a poucos dias, por um verdadeiro milagre, estava de volta nos átrios do 

Senhor para recomeçar a caminhada; desta vez para nunca mais parar. O trecho que eu lia 

dizia: Por quê desta seita nos é notório, que em toda parte se fala mal dela. 

      

Quando retornei para os átrios do Senhor, aconteceu algo comigo que não posso explicar; 

retornei com uma convicção a respeito da qual até hoje tento entender e não consigo; não 

havia em mim base alguma para que tomasse em meu interior a atitude que tomei, de que 

este meu retorno, agora, seria para sempre, que acontecesse o que fosse os átrios do 

Senhor, e a filosofia do Evangelho, jamais largaria novamente. 

      

     Depois de mais de dez anos de estudo bíblico e meditação, no ano de 1999, recebi a 

ordem do Senhor Jesus, para no dia 21 de setembro começar o trabalho no quintal da Rua 

Mariano Procópio, 35; o qual o Senhor Jesus, depois de explicar-me o porquê, mandou-nos 

denominar este mover espiritual de GERAÇÃO JESUS CRISTO. Estava eu com 33 anos. 

 

     Minha vida sempre foi uma vida normal. A respeito de horrores dos quais alguns se 

vangloriam, glorifico a Deus por não ter passado por nenhum deles, tais como: Fumar 

maconha, cheirar cocaína; prostituição e homossexualismo. Apesar de residir em meio a 

tudo isto, nenhuma destas coisas, até o momento do meu resgate, fez parte da minha vida. 

 

     Durante a caminhada nunca atentei para aquilo que pelo qual vi tantas pessoas se 

digladiando dentro das Igrejas, ou seja: Os cargos e as promoções dadas pelas mãos 

humanas, estas coisas, como ser ungido, etc..., nunca me chamaram a atenção. 

 

     Até hoje trago como glória sobre a minha vida, o orgulho de não ter sido ungido por 

mãos de homens, mas sim, ter ouvido a voz do Senhor e obedecido, e o meu ministério, em 

menos de uma década, atravessou fronteiras e entrou em países, e desfez obras do diabo, 

como antes de mim outros não conseguiram. Quando alguns ofendidos pela verdade que 

prego e que os espeta, tentam me questionar a respeito de quem me teria ungido ao 

ministério, deixo para eles a pergunta de Jesus aos seus questionadores. O BATISMO DE 

JOÃO ERA DO CÉU, OU ERA DOS HOMENS? 

 

     Passei por alguns ministérios, mas nunca deixei que nenhum me sepultasse. Não sei 

quantas propostas de unção recebi de tudo quanto foi denominação, mas nunca aceitei esta 

blasfêmia. TODOS OS CHAMADOS SÃO UNGIDOS, mas NEM TODO UNGIDO TEM CHAMADO. 

 

     As covas e fornalhas que passei são desnecessárias relatar; pois todo aquele que lê 

Bíblia as conhece muito bem. O que em verdade eu gostaria, é que antes de partir desta 

terra (e já sei quando partirei), pudesse contemplar pelo menos mais um igual a mim; 

porém, a minha esperança é que na verdade, O Senhor, encontrará muitos, e bem 

melhores do que eu. 

 

Somente para aliviar a curiosidade de alguns, quero explanar alguma fornalha, apenas para 

que a língua de alguns seja justificada no inferno. Quando o meu filho era pequeno, e 

aspirando cuidados médicos, normalmente em meu bolso esquerdo costumava ter de três a 
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quatro receitas médicas, e no bolso direito nem um centavo se quer. Isto considero, foi um 

dos processos que o Senhor usou, para que os meus sentimentos possam hoje, estar nas 

suas mãos. Enquanto todos estes processos aconteciam no vale da sombra e da morte, por 

fora dele, os meus títulos em outros lábios era de safado e vagabundo, mas Deus não 

chama este tipo seres para a sua ceara. 

 

Tendo como aliada de meus inimigos a minha ex-esposa, busquei a face do Senhor, e ELE 

me revelou dia, mês, e ano para por fim naquele relacionamento sem futuro. Até a data 

marcada pelo Senhor tive que esperar por cerca de três meses (agora, em Janeiro de 2007, 

já somam cinco anos desta gloriosa decisão). Ninguém se iluda achando que com todas as 

minhas forças eu não tivesse lutado pelo meu casamento; pois antes de tal consumação o 

Senhor revelara-me com inquestionável sinal ser tal união da sua vontade, porém, não 

podem andar dois juntos quando não mais houver acordo entre eles (Amós 3:3), e para tal, 

a regra é a Bíblia. Depois de quatro anos e meio, o Senhor me deu outra esposa. 

 

No decorrer do ministério, Deus nos foi levando pelos caminhos que desejava, foi-nos 

revelando o que queria de nossa pessoa, foi-nos dando o crescimento e a revelação, até 

que, depois da manifestação de muitos anjos, e muitos profetas, e principalmente revelação 

bíblica, o Senhor nos promulgou com o ministério de RESTAURAÇÃO, e para mim 

pessoalmente o Senhor por três vezes tem dito que, se eu voltar atrás, Ele não me deixará 

continuar a viver nesta terra. Portanto, mesmo sabendo o quanto é duro tal ministério; pois 

o podemos ver na vida de ELIAS, JEREMIAS, e JOÃO BATISTA, por questão principal de 

agradar e amar ao meu Senhor, não pretendo desistir do mesmo. Tenho pagado um preço, 

mas também tenho colhido os frutos. NADA me pode parar a não ser eu mesmo. O que 

sucede ao mundo não sucede a mim. 

 

Para alcançar este ministério que fechará a Dispensação da Graça, e que eu bem sei que 

não é dado a qualquer um, tive que passar por muitas provas de valentia, onde o Senhor 

me fez passar por muitos púlpitos, e deixar chicote para muitos ministérios, sem me 

preocupar se gostaram, ouviram, ou deixaram de ouvir. Falei muita verdade na cara de 

muitos pastores, e nunca me preocupei em ter a amizade de absolutamente nenhum deles. 

 

MINISTÉRIO DE RESTAURAÇÃO é pregar para crentes que estão mortos dentro de suas 

Igrejas, e também dar uma porta de escape para aqueles que sempre desejaram a verdade, 

mas dia a dia foram sepultados por lideranças mercenárias. Este Ministério nunca é aceito 

por lideranças; pois se eles não estivessem caídos, não seria necessário RESTAURAÇÃO. 

 

GERAÇÃO JESUS CRISTO  

Pr. Tupirani, O Último Elias! 
WWW.OGRITODAMEIANOITE.WEBS.COM 

pastortupirani@hotmail.com   

http://www.ogritodameianoite.webs.com/
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